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üPEDfEtfTE PO «MACAUENSE.»iôssa longa demora 1 ' n o v » É H 
" Do norte tivemos vapor a 12 de i»i«Íe*2éV—O novo Mmisierio pre-
janeiro paswdo, e somente a 15 de sidido pelo beneníerito Conselheiro 
Fevereiro tivemos uovamente—comjJoio Alfredo pubficou o seuprogram 

ma, que teaHsàdo coílstitue um mo-

' ASSIGNATÜRÀS. 
Para dentro da cidade. 

—For 3 jnetós . . i#000.35 dias de demora ! 
—Por um annO . . . . . 4#000 . Por esta simples exposiçSo se terá • 

. . . la razão da nossa reclamação. 
Tara a provinda e Interior. 0 Exm Presunto è O IHm f 

~ ? O f um «oiio . . 58000 S r* Administrador àos Correios'po-
i dem livrar-nos de ta^s difíiculdades, 

—r&s publicada» e anouocios^por' —foendo tocar nesta cidade u m a 
;~das babas de Estafei que partem 

—Sendo de interesse geral—grátis, j d a c*P'lX*{ P » r » 0 ^ i r o desta pro-
j vincia—a linha qMoca em Tontos,— 
por exemplo.. 

noménto de gloria para tio distíncto 
varão. 

timo tocou o «S. Fràoci$co»-.da mes-
ma prccedeocia; de modo que eslh 
vemos sçm mãlt̂ d«* correio certa d* 
um mez 1 v v 

, ' y..' -V. ' » ^ 
H foi um grande saçtiûçio, maxí-

itte i considerar-se que hçje qualquer 
Povoaçto vido sertfio tem còitéio fies 

1È«rporio n e e t a Typographia & 
' • ' i r " . i ? ' "V 

' J' " \ 1 

' % 9 * f e d e r e s p n l i U e a f . 
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A cidade de Macéa, pela importan-
«cia de sua indnstria e de se» com-
mercib,—precisa ter relações Conti-
«roas e activas com as principaes ca-
tpitaes e Pçrtos do sul do Brazil. 

Õ seu porto è o mais frequentado 
4 e navios e barcaç^s a contar de Per-
nambaco ao Pará. fia mezej em que 
•estí aqui n u m e r o «uperior a 26 
«avios d» grande lotação á carga; e 
part as Tendas da província, a ci-
dade de Míicáo é o segando ponto q* 
mais concorre pela sua Meza de Ren-
tias. 
í No entanto ê Macáu a cidade mais 

mal servida da província, sob o pon-
to de vista do serviço postal,—que 
ponha o seu commercio em relações 
para a capitel d*.'Sta província o por 
tanto com todo o império. 
- Temos aqui duas toalas de correio 

Esta linba podia vir aqui a Mação» 

lántes lermos per|encentes a esta co 
marca de M.icá^onde entre dtes e 
aqui não existe meio algum de trans-
porte da correspondência publiea,au-
tos serviço que ò feito por por-
tadores particulares e soldados, don-
de muitas vezes dêe se transtornos 
para a$"p.irte$. 

Afteridâo os poderes públicos par» 
tão urgente necessidade, que sofíee 
una das principaes cidades da pro-
víncia,-«quando qu*l quer lugarêjo 
do sertão tem mala de -correio de 10 
era 10 dias,—qaer para a capital, 
quer pari o centro* 

progràmma consiste : «Aboli-1 por mes 
ção immèdiàta. Weforma Municipal 
Desenvdlvím^ito das caixas econômi-
cas* ÂmpUamento da colomsaçào.» 

As esperanças qàe o Paiz deposita 
Tá no Conselheiro João AWredu, no 
tocante a idea àbolfciotiista, não fo-
rain desmentidas; e. o senadór QOfJ 
tista acaba de levautar e m ako a " 

4pllJiÍÍÉÍteÍP^ iÈÊÍik: ÉÊté 

por mez, pelos vapores Pernambu- brandos empregados, n io q u i z a 
cartou, «m diaá incertos; e quando se 
transtorna o serviço %Mpo-
re*» cpmo t e m sucwdúí^ -ficAinog 
diaK e dia* s e m mdas quer do su] 
quar para o sul, 

ÀimJíi a pQoco tHremos ,*apor flo 

d e M a r ç o . — N ã o foi pos-
sível libertarão a cidade de Macáu 
nesse dia—por moitos iitolos memo-
ravei,—por q a e restaüdoapenas 3 
escravos, nSo foi possível conseguir 
as cartas de liberdade para elles* 

N ã o se conseguindo pelos meios 

«libertadora Macaueme» a z a r de 
outro qualquer meio judicia), ou de 
fvQa% por qae a Sociedade somente 
quer ir pelo caminho brando, justo 
e honesto. 

O q^ o particular «8o quer fazer, 
sal a 25 de Fevereiro, e viemos ajíarã o benemerito governo do valen-
1el-o de turvo a 21 de Marco olfimo,1 te úfi Conselheiro J Alfredo, 

dí&í. d« fl^a»;«. \ ' V têt fé 6 esperar o pove de Ma-
Fní »r«rtíK. a uinui«t*o«lo tio ou- \ < Esta cidade um âiê.frici -livre. 

"tiníentos Hberaes. 
Cercado do prestigio 4o abolicio-

nista senador Paulista e de ferreira 
f iaraa, o Conselheiro Joio Alfredo 
saberá elevar-$e a gratidão da Patria, 
tfbertando a raça infeliz de escraviza-
dos, e iainaiirtalisando o seu nome 
entre os dós ma is ffl ostros, é beneme-
ritos filhos do Brazil. 

—EUZEBífr ÍHB QÜEIR03E aboliu 
o trafico negreiro—RIO BRANCO li-
bertou o venere da mulher escrava, 
estancando a fonte da escravidão,— 
JOÃO AlFHEDO dará o ultimo gol-
pe na nefanda instituição; e o Brazil 
será enlSo uma aaç8o LIVRE. 

Esta trindade AUGJJSTA perdurai 
indeíevèl na memuria das gerações e 
será sempre abençoada pela Patria. 

A gí*»!i«l«!> <*aivza.—O mani-
cipio de Canguarotama, a oidado do 
Apoíly e a V i 11 a do Angicos eŝ tâo 
LIVRES Sèo mais 3 pontos lumi-
nosos nesta província, 

—A Povoação da Tabatinga deste 
município de Macúu jà não tem es-
cravos. 

—Por loda»parte trabalhlo as as-
sociares para libertar-se a província 
até o fim do anno. 

V a p o r e i I* c rna ia i lbuef i i ios 
—Tenio passado nesie Porto o vapor 
?ir afama do sul no dia 28 de Fev«r 

w 
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collegás da áLiberdade» qttô apregO^ 
ám uma rira polidez de lingoagaoiç 
que nunca escreveram tE«ova» nçm 
correspondências para a ao%a «Or-
dem» de Pernambuco,—q' condem-* / i » . 
nam toda liogoagem irqbos Qorfeo« 

mente elles^é que sabem u^r* da bAa 
palavra; dizemos, aquelies n o s s o s 
eoHogas escreveram em «rt^o edic-
torial da «Liberdade» n f 3 de 14 da 
Março ultimo as aegoiates pbrazes q* 
de certo muito konram a omlorgâo 
de partido: 

.como quem foi mandado & 
tabu a : «om uma mão adiante e ou-
tra atrai 1...» E esta outra : 

«quando a âesgraça penetra dêdo 
no.-.e&L..» 

Ora, se uma semelhante lingoagem 
nfio é o rebaixamento mais accenlu* 

# 

ado da imprensa moralísada, eoiào a ' 
cabe-se c o m o s deveres de cortezi 
para com o publico- e cada um diga 
a cotiza como lhe aprouver 

N ã o invfjamos a polidez da «Li-
berdade» que já nos tem offerecido 
conselhos de temperança 

Os illustres collega», parece-nos, 
que perderam a calma, q u e nun<»| 
devo abandonar o sacerdote da im-
prensa. 

Mico s o ífaçstorwo que -tio* c«uzüu * Tio en'aDto-rtotve-Si Março. \reiw passado, só a 2 i de ílar^o ui i 

. A9»ú.—Daquella localidade nos 
escrevam:—«Constaque os'dissídeü« 
t«s do 2 f Districtu mandaram convi-
dar o Pr Aimino Alvares Afíonso pa-
ra se »presentor candidato peto mes-
mo Districio na eleição de e 
que o Dr. Al m.na respondera: 
— «Nâo acceito; náo tenho neces»-
dade de taboca. - • 

Mesmo não teobo cara de djssúh» * "V 
te.^ 

PficiNfl meirn " > V ^ ' 

\ 

N 

I 

I * 



m m í c á u i u s « 
• - t. » 

t 

»^asseio umatamil* atf moradora, 
«« pan que o prédio não fieaase «bao* 
^OnadÍM tàèftâ de* larapies, confia 

vjgüaneia a om horta Uâ o 
^l ifoi tfaciHÓtnvisinhinoi . 

l$&,'dlasd«j>ois, indo a tomar um 
ffio.entfòu irtb o chuveiro 

fcoaaò cdtpo a transpirar,-de sorte q. 
l-gô-aos primeiros ehoqòereahiu foí-
tftíóado por uma congestão. / 

Durantemuitotempo aiteveem di-
i l^ io /h i r to e 

O cík) qoê ie conservava* porta da 
Wnbéira, é í (ranhouaquefla immo-

^bitidedo.'Gbscrvou o çea «mo em'to» 
• Ros 69 soòtidós a pdz-se a dar uito 
Ba laróent^lo. Copo o homem Bio 

' ^ » i i ^ n i l de víâ?, animal teptoo 
tif$í- o p»ra íóca , da banheira, «e-

^gurapdorO coro os dente* em diffe-
^entesparte«! itó%orpo é..esforcanilo-

Ijessetfãbalboa« suas prezas era -
* varam no braço do hortellfiO,-I>fOdttr 
ürido umíertmento prdfundo de on-
«Bejórroât sangue èm borbotões. 

Eàta siúgíilar sangria íel-o recrtpe-
iWt ps seníidòse salvou-lhe a vida, 

i f t P l i Ä i ^ ^ IW» a 

^ í l l i i ^ . - A The. 
douraria de Fazenda dejrta pro*»ocia 
í pobSeon erfitalprorçgaiido-été80 de 
JuQho p» viedouro o prazo para su-

bstituí çSo sem desconto das notas de 
?1O$O0O da >7 f estampa. 

systema métrico decimal, «cripti, 
leitura» eitodo.preetieo d o s verbas 
portugueses a frwcezei, estudo the-
ocico deportoguez e atitinetiça.£rtc* 
tica; 

3:* serie, revista das materns das 
doas antecedentes, ooççôef de Hiato* 
ria do Brasil, exercícios de redacção, 
noeçOes geraes de geographia e cos* 
mographia, noeçõe? elementares de 
sciencias nsturaes 

§11—0 cursrt secundanV com pre-
bende o ensino de portuguez, latim, 
francez, inglez, srithmetioa, algebra, 
geometria, geographia, cosmographia. 
reihorica, poeticf, Jilteratura», hislo-
'ia universal, corograpbia e Historia 
do Br»zil, pbilosopbia e belWartes-

Está na mento do Director facultar 
aos slutnuos aolas de «eíanciasnata 
raes e de altemão, mediante <accordo 

i r 

prévio com os interessados. 
Merecer-lhe-ha especial cuidado a 

educação 4>hysica d<$s .meninos. 
; ART. V o Collegio admilte alam-
n^s de 7 a 14-annos,que sqjlo vac-
ciuados e n ã o soffião moléstia 4!oo-
tagiosa. 

ART. VI O alumiio* internes pá-

i A U i e u e u B r a s i l e i r a . — í m • 
»portante çoUtígio fundado e dirigido 
jpor Jo?ô Marques Acauã Ribeiro em 
Wernauíbuco, ' • -» » • • "" 4 

-Oferece &s melhores vaolagéus aos 
,JS«jpaes de família da praça o das 
^províncias. 

•Damos os respectivos Estatutos e 
ípara elles ô bum a m o s a attenção dos 
iJèitores. 
; : TBSTATÏJTOSDO ATHEN EU BiU'-

ZILETRO. i " < 
'ARTIOO l Ne Athenen Brnsihiro 

<«onta-se o anno lectivo de T de Ja-
neiro a lü de Deternbro. 

ART« II Alémths ferias do:fim do 
anno e da Semana-Santa, são feria-

«dos no Coliegio os dias decorridos de 
S. Joâo a S. Pedro. 

ART. Hf Todos os-aTbmntfs são o* 
tbrigndos a apresentar-se oo Coliegio 
nuOra de sua «bertora. 

/ART* IV Os estudos se dividem em 
dous cursos: —primário e secundário. 

§ I c u r s o.primário compre-
übende: I serie: Iic£õ8s sobr« cioias, 
contabilidade, desenbo e e?cripta,ieí* 
'tura, ensino pracúco de portoguez, 
ir^gras de' civilidade e moral practica, 

serie: dewßbo, nriocipios do 

A R T . XtVOi aluam 
parte da banda m^íe^i do Collegio 
deixam de ser an««itos á qualquer 

* 

eoatribuiçio pAo ensi no. 
ART. YV Os âlomnea devem 4er ^ » t 

na pvaça pecada idonet qoa sa ies-
ponsabilise paio potítoàl pagamento 
das pensões e de outras quasqoer 
despegas de qoe por .ventara o Direc-
tor se encarregue. 

ART. XVI Em c a i ^ d a i w p , 
correm por conta «das famill$t as de», 
pezaa de médico e botica. 

ART. XVII Os-alomnos que ado-
ecem, tolo podeoi pàriiiauecor no as» 
tabeleeimeoto p o r mais de 3 dias, 
salvo convenção. 

ART. XYIil A 
laVagem e engom-

mado da roopa dos alaomoa ,pode fi^ 
car a cargo das famiüas, querendo, 
ou a cargo do estabélecimeivto me-
diante a quantia de 209000 por trí-
aniestr«. ^ ' " ; " ^ Ã RT. XlX O estábôlecimento não 
se tesponsabifisa pela iroOpa qae%> 
H^tda e oDgomadà naa Cfzaè parti-
culares. ^ • 

Í.RT. XX Aos^pórtadores do TOu* 
pa % de quasquer ^ t r é ^ jèSl^ ip io 

Camíii» para òw ordinário l t 
IHlaa da dormir (eòmpridas) 4 
Uniformas da Jkri» pardo $ 
Ditos « «branco S 
Cerootas 9 

i. r . 
Tares de meias JR 
Toalhas para voü« 4 
Ditas « banh* 4 
lenços i ç 
t^bartas da cinta % 
Colchas para compor a camt % 
Aberta de ia encarnada 4 
ten^òes Ü 

•Fronhas grandes 6 
Çrava^s 1 

•GoarJanspoa grapd« J 
Argola de Chriitofle 1 li, 
'Saoco psHi roupa servida 
Botioasesapatoa 
Tente fiéó d® daaeaba ra^ tb^-

zoura aohas, e^ova para dantès 
ra fato, sabonete, «papel para cartas o 
ouvélopes. . ' ! 

W B. O GüUegio racommenda tíía^ 
xhna attertçío nas remessas qu»da* 
-vem ser feitas semanalmente a á d i 
dias qpãê sé acbto daterminad0^%o 
regulamento da rouparit« -

Abril, Julho e Outubro. > 
ART. Vil 0a aluámos internos pa 

-gão a titulo dejoia, no acto da má* -r * „ i 
tricula e pdr uma kó vez a quantia de 
50^000, que lhes dà direito ao uzo 
de toda mobilia do estabelecimento, » 1 * a 
aparelhos de ensino, papel, penna e 
tinta durante o tempo em que-nelle 
permanecera. 

ART« VIU-Sendo dous 00 mais ir* 
mios matriculados como internos, o 
segundo e os nutros a seguir teem o 
abate de tOM, na respectiva pensão. 

ART. IX O* aluamos externo« pa-
gão 2O$GO0 adiantados trimensalmen 
te por uma só aula e mais í 0^000 
por cada aula que accnmnlam. 

ART. X Cada trimestre começado 
f 

considera-se vencido. 
Restiiue-se a pensio respectiva : 
§ I. Dando se ausência ou sabida 

do alumno por molestis prolongada 
por mais de am mez» attest&da pelo 
medico. 

§ No «20 de expulsão. 
ART. XI Oi alomnos qoe se ma-

triculam no correr de um trimestre sò 
o paearn no dia da matricula. 

ART. XII Nlo est*ocompreheodi. 
dos no p r e ç o da pensão o ensino 
de deseehb figura, o de muzica vo-
cal e instrumental e o de piano. 

ART. XHI Pelo estudo de desenho 
os aiumnos pagão trimensalmeote a 
quantia de 103000; pelo de muxwa 
vocal e imtruiüéoUÍ, 909009; paio-
da p i à í á ò ; ^ M m * 

«faraó 
interrompido «a* 

bfiifasdfetrabalho qu« seacbaui mar*. 
Cedls em tabelíá «special. 

XXII m pediaoí e-reólama-
fões do$ paise corirespondentes de-
vem ser feitos ao Director ou ViCe-
Director e soaaente por escrípto. 

ART. XXm Toda 
a correspondeu 

cia < escripta' está sugeita á intpecçâo 
do Director. 

ART. XXMT Nenhum estranho po-
de se entender a m es aiumnos sem 
permissão especial. 

ART. XXV O Coliegio pode a e r 
visitado em qualquer 'dia das 10 da 
maobã ás 8 da noite, 

ART. XXVi O Director faz a« re-
feições em comoeum com os seus a 
luinnos, Vice Director, professores e 
mais empregados graduados da esta-
belecimento. 

ART. XX VII Para quasquer infor, 
mações devem 06 interessados proen. 
rar no estabelecimento o Director ou 
Vice-Director. 

ART XXVlH A admissão do alum-
no importa a acceitaçâo in integrum 
das disposições dos presentes estatu-
tos, como lei par« as pattes. 

O Director 
MARQUES ACMJA RtBElRO • 

* 

ENXOVAL 

Os alomhos internos devem trazer 
a seguinte roupa marcada como aeu 

^ m m 

nUo a honra do passar i s mãos da 
® •wtosa demonstração dos 

saldos qye híije foram venficadoé no« 
cofres deste tbesouro por oeolstão do 
balènç ) a q»w procedeu «junta dà 
fazenda provincial, aocontrando em, 
dinheiro â 1,2705^5 rs, senJo lO. . 
71.78264 no cana g^rat do exercido 
de 1887-1888, e 4v*53»i0t rêit 
no «caixa geral do de 1888. 

summamentó agradavél a esta 
inspector ia participar nesta cccasiâo 
a V.Etc. que a divida passiva da pro-
víncia relaiivameme aos vencimentos 
dos empregadoc públicos considera-se 
extiocta por só acharem os mesmos 
empregados pagos em dia, sem^faltar 
dos vencimentos em atrazo de poucos 
professores do interior da província» 
•para cujo pagamento-mandei resar^ 
var as quantias necessarias*—Deos Gr 
a V. Exc.—IHm. e Exm. S r , Dr„ 
Antonio Francisco Pereira de ̂ Carva-
lho, D P. da Provincia--^Ô inspector^ 
JOAQl'IM GUILHERME UE 8* CALDAS* 

t* * * 

I d i e r t a e S e « «na M a e Aia— 
—Os herdeiros do finado Capitam 

Francisco Xavier da Cuoba Montene-
~gro libertaram, sem 
ma, os seus escravos Domingos de 
antios « José de 25 annos. 

—O Sr. Manoel Xavier da Fonsê-
«ca Montenegro concedeu liberdade» 

nome« cora o numero desígnaâo$e|a»m oous, asna escrava Catharina* 
jo . . l i ü r l t «MM» é* idado. 



V 

-Wo Afr Tt ty vW 
gfaúatfo «Mgoa a esta cidade | e v o l -
i i da fteu psaeio ao-Reoííe á fcp 
t&babel Bastos, irmio do nosso par-
ttaalar amigo Capitem Joaquim Vir-

golino. Este cavalheiro o sua ISxm.* 
senhora pdssoidos de satisfação feia 

4feegadade s u a irmãnecunbada, 
ocncedôrio liberdade a sua escrava 
-Joanoa parda de t 8 annos de idade» 

b 
•—DeuaJgu-

s çspectaculof desse gênero,nesta 
de, ojovem artista Antonio Gon-

-çalves. 
O sen seryíço agradou geralmpfl-

te; e de leito o 

tinta, « x p l , « * « ' 
f [äoßrfdß, prateada, â Itt ou 

Imprfae-fto também em pontas -Se 
laço de fila pari boaçoet 'tolieUaçÕa* 
e oífertcimenios. 

Capricha-se para bem satisfazer a 
mais requintada exigencia. 

As amostras dos cartões ach&O'Se 
nesta Typographiae m eaza do 
pita* Joaquim L Tifgtílino d ? i m . 
za, nosso Agente em Maeáu, para ai* 
rem apredadaspelo 
la «idade« ' 

r 
Avio-se receitas dia t noite, t 

* 

promettetáQtoda promptirtüp 

e nitidez notrahaihe. 
• - t -> 

Modicidade nos preços. 
S • * • • . . ' ' * V • S 

dinheiro.) 
• I .̂ 

. Jose Ildefonse Jfamos 

MOVIMENTO DO PORTO. 

tfez um ir&aího limpo que mereeeu 
i d o s o s . ' , , j f ^ u t o a e i i i a M l d a | l e » a 

Tendo vindo <do sol do império, pe ] «fo ftientius P r e v i u c í a e s d e 
3oéeirtrodáspr(>vinciâà, o jovem ar«! 
-íista se#ié sèudestino para o ííattí. 
U f r idade ju^ettíl em que se acha 

ú Sr* Gonçalves, 4 ' Ad esperar 
-artista degratído mérito paça o f « -

nossos s, 

.g • 

Da ojdem f S r . i d ç t ó -
ntaaoir da | eu^e.fteadas^Geraes 
-destavCidade,f a ç o publico que foi 
*$rorogado até 3 ! deJonhovindouro 
opmopa ra substituição sem descon. 
to das notas de lô$060reb da T f 

•estampa, ceaforme a circular do IHrri* 
~ Sr. Inspector da Thezooraria detfa-
azenha desta província, datada de H 
do corrente mez. 

E para que chegue à noticia deto-
dos os interessados, lavrei o >f>rese&-
*e para seraffixadono logar docos-
tume e publicado pela imprensa. Eu 
João Coelbo da Silva da Sobrinho 
'»crivam o escrevi« assigno.—Meza 
de Rendas Geraes de Macáu, <12 de 
Março de 1888. 

0 Escrivãm 
João Coelho da Silva Sobrinho. 

A B S U N C I O 
I 

Typographic de Manoel Lins Cal* 
das Sobrinho. 

A p r a m p t » « e com'brevidade e 
•commodo preço qnalquer trabalho* 
para o que temos o melhor material, 
alem de umcompleto sortimento de 
•cartões devizita, coramerciaes, papel 
«m branco e regrado para facturas & 

Imprime-se livro, cartas de convi 
te, circulares, cartões, rec l^s , diplo 
mas, rotolos, despachos, conhecimen-
tos, & A. 

As impressões podem ser feitas em 

. H a c á U r 

S.-" : • v ; • -
Algudio l i l o 
Aigudãoemcarôsfco« 
A&ucarmascavado « 
< « tranco 

refinado « 
Azeite de mamenà litro 
Carne seeca 1^lo 

Cera'em : pão « ' 
« ^e jearnióba « , 

^Conrotuiudo eento 
« em ç abel lõ 
» seceo kilo 
« salgado « » h 

Doce - ; « 

-Ä4Q 
100 

Fevereiro 10 de 1888. 
Para Móssoi$ a Barcaça «Toni-

nha,» de 18 toneladas, mestre Por-
phirío Alves l^eitas; em lastro. 

»Para Peroarábaco o Hyate «D. 
Icdia,» dè 55 toneladas, capitam -Vi-
taliano da Rdeha Picado, carga: sál. 

- P » r . Portoi legre . TseuM «I 
j lemã cFrankiíka.» de 94 tonaladas, 

S ? I capitam F r . D u Ú k e s . ^ c a r g a : sal. 

1S00 ! —Tara o Natal a Barcaça «Beija-
^ ' Flor,» de3© tfwieladas, mestre^-fiwi-; 

f iqooJôsá dós Stó»tos, c<»rga; s»l. , 
I ^ fntrou de Pernambuco o Hyate 

• J 2 J 2 ? «RainÚa dos Ânjos,»de 47 tonôla-
^ das; capitam Floripes de Moura, 

carga: ftfrmha de mandioca. 
4<M) —-Dia 14— 

«»Tara Mossoré o «'.uter «União,» 

—líitrou dbs portos d o norte • 
% JKrapsma, * 

daUt^ttsptista. 
—Bia 

—Jpara-O Desterro 0 
marquee «Elke Bay,» de l 9 i tone-
ladas, «e^pitám libo S ^ r , carga; ial*. 

—»Papa Mossoré a Barw<;i «ApoÜ 
dy,» de 85 toneladas, mestre Joqn 

Bernardo de Mendonça,«caifa:-eal, 
wDta 18 — 

•^Pati Pernambuco aZgpato «Ra-
inha dos Anjos^ de 4 7 toneladas» 
capitam Floripeé tt. de ty.*ca$«: aal* 

- P a r a Porto Alegre o Pfttaebd 
bollaodez «Joanna,» de 206 tonela" 
das, capitam S H. Guntt, ^rga:-saU 

D o Hat«I o Cuter «Colombo,» 
de 20 toneladas; mestre M. -Ferreira 
Nobre. ^ -.1 

- i i a âO— 
—Entrou do Aiacaty o Hyate nae 

«Deus Te Guie,» de 6 5 tonelados, 
çaiptam Vicente Ferreira da Costa,em 
lastro. 

—lio Ceará o Hyajte «Deus Te Ga* 
arde,» de 65 toneladas? capitam Jo-
sé Aotoniq de Moura, em lastro. 

—fPara Parnambúco o* Cuter «Co -
lomho,»de àò toneladas, mestre MÚ 
Ferreira Mohre, carga: sal. ^ 

Esteiras de pipiri cento t2»000 «o toneladas, mestre Antonio, do 
« de carnaúba •« 

Farinha mandioca litro 
Féijão « 
Fumo em iòlo ititto 
^leitha em aefeas cente 

« jL tóros « 
Mel litro 
Milho * 
Palha carnaúba eeuto 

« de coqueirO « 
Côcos seccos « 
Sementes oiticica litro 
Cera em vellas kilo 
Pena de ema « 
Queijos manteiga « 

« de qualho « 
Sal no porto litro 

« nas salinas « 

ITalle Loureiro, cm lastro." 
~ P a r a a Bahia o Patacho dioa-

-100 
600 

marquezwJ P. Lassen,» de 1 5 1 to-
neladas, capitam 4. C. Jensem, car-

tal. 
2500 «-Entrou de Pernambuco o Pata-

™Hcho dinamarquez «Fransiliem,» de mm I 1 
' 151 toneladas, capihm N. Nissen, 

em lastro. 
2^0001 —Do mesmo Porto o "Patacho no-
^S*0 0 0 mega «Woarburt,» de 270 tonela-

1 das, capitam E Schomor, em lastro« 
300 —Para Mamartguape a B a r c a c a 

«Flor do Passo,» da 55 toneladas, 

t e o 

ÖOO 
300 

10 
4> 

Sicnpira e outras mad" téro 2^000 
Solla 
Taboado 
Tfltajubas 
Unhas de boi 
0.«sos « « 
Peixe secco 
Caibros 

meio 
dúzia 
kilo 

« 
cento 

436000 
100&000 

3 0 0 
20 
20 

W 0 0 
153SOOO 

mestre José Luiz da Trindade, carga: 
sal. 

l l i c a t r a . 

Ultimo Espectáculo 

—Dia W— 
—Para Prrnambnco com escalla a 

Barcaça «Aurora 2 * , » de 50 tone 
lidas» mestre Manoel Duarte da Silva, 
carga: sal. 

•—Para o Rio de ílaiieiro o t ú g a r _ . _ . . 
m. • . =» i ton í j j Hoje.—Grande e variado especta nac. «Maia 1 ® d e 459 toneiídas, . v . . . . . . \ 

. • a . • o c u , ( ' ^^ wbsta Prestidigitador Ante« capitam Matinas Antonio Braga, car- 8 

g a : 6 8 Í ' - , ' Trabalhos importantes I 
—Para o mo*mo p^rto o Patacho «• J' , . i - a * . r, ^ , ^V»™ a benevolência dos bondo noru&re «le ,» de 2 7 7 toneladas,! _ S . . . . . . _ r Mc « s ̂ s ^ r t an te s desU c dade. capitam F. Olsen, carga; sal. 

O v o 

Estabelecimento Coaunerciâl 
:• ' ".."DE '".-.. .-• ' 
SOUZA â C.* 

ALTA KO VID A DE 

Grande e escolhido sortimento de 
fazendas. 

miudezas e molhados. 
Preços mais baratos do que em o u -

tra qualquer parte. Muitos objectos 
de luxo e do ultimo £d$to da Praça« 

Em chitas^tem um sortimento lin-
dissimo. . 

FixBs, anquinbss finas e da 
arame, lãns, setinêtas, gurgurinas, 
cretones, cambraias, toalhas, chalés, 
coisas, cortes de cazimiras •& & 
Perfumarias do que bft de melhor« 

Muita variedade em meias de ho* 
mens, senhoras e meninos. 

Tudo baratíssimo* 

« 
Linhas de madeira uma '4$000 
Bonjoim e gergilin litro 80 
Borracha de manrabwra k . 1#000 

* - _ . 

Sementes de carrapato litro* •60jchô*alh>mão «Alviiiii,» d.«i-2l4 tone-
• 40 ' Jadas> capitam H, em lastro. 

Eutr(»u de PtPKíjamboco o Peta-

CarO^o de algudão kilö 
Typ. th 4Marouense.% JÜdiètor, 
Domingo* Salino de 

» » 

•A- • ^ M ' r 

>f M 

I ILEGÍVEL 
I: 

h 

^-'.J-tà: '. í 
r< m 

s 

y 


